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RESUMO 

O melão é uma cultura de grande relevância, tanto para mercado interno quanto para o 

mercado externo. Sua produção é influenciada por diversos fatores, e o manejo nutricional é 

um deles, exigindo uma adubação eficiente, o que eleva o custo de produção. No entanto, nos 

solos tropicais brasileiros, é comum encontrar deficiência de fósforo, apesar da aplicação de 

grandes quantidades de fertilizante no solo, pois muitas vezes esse nutriente é fixado tornando-

se indisponível. Além disso, o uso de microrganismos como parte do manejo nutricional do 

melão pode ser uma estratégia sustentável para melhorar a eficiência no uso de nutrientes e 

reduzir a dependência de fertilizantes químicos. Desta forma, o objetivo do trabalho foi avaliar 

a ação de diferentes concentrações da bactéria Pseudomonas fluorescens, estirpe BR 14810, 

como solubilizadora de fósforo na cultura do meloeiro. . O experimento foi conduzido em casa 

de vegetação telada, com 50% de luminosidade, do Departamento de Tecnologia e Ciências 

Sociais da Universidade do Estado da Bahia, campus III, município de Juazeiro-BA. Foram 

utilizados sementes de melão da variedade Tantalo, hibrido, F1, pré-germinada em bandeja com 

substrato. O delineamento experimental utilizado foi o delineamento inteiramente casualizado 

com 7 tratamentos e 5 repetições , totalizando 35 unidades experimentais. Os tratamentos foram 

assim constituídos: T1- Controle ( Sem adubação fosfatada e sem inoculação da sementes); T2-

100% de P, sem inoculação; T3- 100 mL da Pseudomonas fluorescens (100 mL/50 kg de 

sementes); T4- 50% de P e inoculação das sementes com P. Fluorescens (50 mL/50 kg de 

sementes); T5- 50% de P e inoculação das sementes P. fluorescens (100 mL/50 kg de sementes); 

T6- 50% de P e inoculação das sementes P. fluorescens (150 mL/50 kg de sementes); e T7- 

50% de P e inoculação das sementes com P. fluorescens (200mL/50kg de sementes). Foram 

avaliados número de flores, altura de plantas, comprimento da raiz, diâmetro de caule, massa 

seca e fresca da raiz, massa seca e fresca da parte aérea. A análise dos dados foi utilizado o 

software Agroestat por meio do teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade, O uso da 

Pseudomonas fluorescens (BR14810) associado a adubação fosfatada apresentou respostas 

positivas para a maioria dos parâmetros, e por isso conclui-se que a bactéria apresenta potencial 

para utilização a cultura do melão. 

Palavras-chave: Cucumis Melo, Pseudomonas, Solubilização, Fósforo 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O melão (Cucumis melo) é uma olerácea que representa grande importância, sendo uma 

hortaliça fruto de grande aceitação comercial, tanto no mercado interno quanto externo (Costa 

et al. 2017). É uma planta anual que tem expressão econômica e social para o Brasil, tendo 

destaque para a região Nordeste (Campelo et al., 2014), que contribui com mais de 90% da 

produção nacional, compreendendo os estados do Rio grande do Norte, Ceará, Pernambuco, 

Bahia e Piauí. O estado do Rio Grande do Norte produz 58,23% desse total. O Ceará 14,66%; 

a Bahia 10%; Pernambuco 7,49% e Piauí 4,73% (IBGE, 2020), em Pernambuco e na Bahia a 

produção concentra-se no Vale do Submédio São Francisco (IBGE, 2015). 

Segundo Duenhas et al. (2004), a época favorável para o meloeiro no Vale do São 

Francisco, é de agosto a fevereiro, porém, pode ser cultivado durante todo o ano com irrigação, 

uma vez que, a melhor adaptação do meloeiro é nos climas quente e secos, de forma que, é 

requerido irrigação para suprir a demanda hídrica, principalmente na floração e frutificação.  

Adicionalmente, as condições climáticas propícias ao crescimento da cultura tornam o 

Vale do São Francisco altamente promissor para a produção de melão durante quase todas as 

épocas do ano. Porém, na Bahia e Pernambuco a pequena produção tem foco no consumo 

interno, enquanto a produção do Rio grande do Norte, a maior produtora do Brasil, destina 

grande parte da sua produção, cerca de 80%, para o mercado externo (Faostat, 2019). 

O manejo nutricional é um dos fatores condicionantes para o desempenho do melão. 

Dessa forma, para atingir elevadas produções é necessário uma eficiente adubação, mas isso 

eleva os custos da produção. Entre os nutrientes, o P é um dos que apresenta maior demanda, 

pois é considerado um grande promotor da produção, relacionado com o aumento do numero 

de frutos.  

Apesar desse nutriente ser exigido em menor proporção, quando comparadas as 

requeridas pelo N e K, é aplicado em maiores quantidades nas adubações feitas no Brasil (Silva, 

2002), pela necessidade do solo pelo elemento e sua fixação. De acordo com Novais e Smyth 

(1999), um dos principais desafios para a agricultura em solos tropicais é a deficiência em 

fósforo, pois parte dos fertilizantes aplicados são convertidos para formas insolúveis se 

tornando indisponíveis paras as plantas, pois o fósforo (P) possui forte grau de interação com o 

solo (Gonçalves et al., 1985), é um elemento pouco móvel. 

O P atua em diversos processos na planta, como na molécula de  energia ATP, ADP, 

NADP, atua na divisão celular, reprodução, armazenamento e transferência de energia. O 
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período mais intenso de absorção no melão é dos 28 a 49 dias após o transplantio (Oliveira et 

al., 2016). Dessa forma é necessário manter os níveis desse nutriente no solo para não prejudicar 

o desenvolvimento da cultura.  

Conforme apontado por Epstein e Bloom (2006), esse fenômeno da fixação ocorre 

devido à restrição de disponibilidade nos solos tropicais, uma característica prevalente na 

maioria dos solos do Brasil. Essa escassez é resultado da elevada capacidade desses solos em 

fixar o P adicionado. A limitada disponibilidade está intimamente relacionada à propensão do 

fósforo em interagir com outros elementos químicos como óxido de ferro e alumínio, argila e 

caulinita, resultando na formação de compostos com baixa solubilidade (Vale et al., 1994). 

Dessa forma é necessário aplicar grandes quantidades de fertilizantes para atingir altas 

produtividades e na região do Submédio São Francisco os gastos com adubos químicos e 

sementes se configuram como os itens mais onerosos, correspondendo cerca de 26,6% e 17,3% 

dos custos dos insumos (Embrapa, 2010).   

Grande parte dos solos brasileiros são caracterizados pela acidez, baixa fertilidade e alta 

capacidade de retenção de fósforo, sendo algo que demanda a aplicação de quantidades maiores 

de fosfatos, resultando no aumento dos custos de produção e na redução de recursos naturais 

não renováveis utilizados na fabricação desses insumos (Sausen, 2013). 

Além disso, a guerra da Ucrânia e Rússia em 2022 trouxe sérios impasses para a 

produção de alimentos, uma vez que a Rússia é um dos maiores produtores de nitrogênio, 

fósforo e potássio. Provocando aumento do preço dos insumos de forma exacerbada, 

praticamente dobraram, causando incertezas no setor do agro globalmente (Fitch solutions, 

2022), com um aumento em torno de 50% para o fósforo (P) e 47% para o potássio (K) durante 

o mesmo período (Raboresearch, Food & Agribusiness, 2022). Diante disso, o Brasil que 

importa cerca de 85% dos insumos, esteve em condições preocupantes e serviu de alerta para 

buscar soluções para esse impasse como melhor uso dos fertilizantes. 

As rizobactérias são ferramentas essenciais para a agricultura, pois atuam com 

diferentes mecanismos, melhorando a saúde da planta, sua defesa, promovendo crescimento e 

solubilizando nutrientes, reduzindo a utilização de fertilizantes químicos. Dessa forma, as 

rizobactérias promotoras de crescimento de plantas (RPCP) são uma das alternativas para o 

melhor aproveitamento de fosfatos insolúveis no solo, pois são capazes de solubilizar fosfatos 

inorgânicos através de excreção de ácidos orgânicos (Bolan et al., 1997).  

De acordo com Richardson, (2001), a interação entre microrganismo e fontes de fósforo 

(P) representa uma estratégia econômica para a agricultura, reduzindo os custos e aumentando 

a disponibilidade do nutriente para as plantas através da solubilização do P inorgânico e 
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mineralização do P orgânico, aplicando na forma de inoculantes. Vale ressaltar que existem 

diferentes meios desses microrganismos tornarem o fósforo disponível no solo, seja através da 

mineralização ou da solubilização. A primeira abordagem está relacionada à atividade 

enzimática (atuação de fosfatases, no geral) e a segunda é atribuída ao metabolismo de ácidos 

orgânicos excretados e a diminuição do pH (Silva, 2019) 

A utilização de microrganismos com a capacidade de solubilizar fósforo está cada vez 

mais sendo estudada pelos pesquisadores, principalmente pelo grande potencial na redução de 

fertilizantes químicos e degradação dos solos, além dos múltiplos benefícios que esses 

apresentam para o solo e plantas. Acrescentando a essa perspectiva, algumas espécies de 

bactérias promotoras de crescimento vegetal (BPCV) não apenas promovem o crescimento das 

plantas pela indução de fitormônios, mas também possuem a capacidade de solubilizar fosfatos 

(Baldotto et al. 2012).  

As rizobactérias desempenham um papel crucial na agricultura ao facilitar a 

solubilização dos fosfatos naturais e aprimorar a eficiência das fontes solúveis.  Esses 

microrganismos têm a capacidade de estimular o crescimento radicular, o que, por conseguinte, 

viabiliza uma exploração mais abrangente do solo. Isso conduz a uma absorção mais eficiente 

dos nutrientes presentes no solo, resultando, assim, em uma maior intercepção radicular 

(Naiman et al. 2009). 

Ademais, trabalhos presentes na literatura mostram efeito positivo decorrente da 

aplicação de solubilizadores (Ferreira et al., 2016; Lautharte et al., 2022). Mais do que favorecer 

a solubilização dos fosfatos naturais, podem aumentar a eficiência das fontes solúveis. As 

bactérias permitem maior exploração do solo e absorção de fósforo, pois possuem a capacidade 

de promover o crescimento radicular, permitindo maior intercepção radicular. 

As bactérias do gênero Pseudomonas são bastante versáteis, indo além da simples 

solubilização de fosfato. Elas possuem propriedades multifuncionais que promovem o 

desenvolvimento das plantas de diversas maneiras. A exemplo da capacidade de solubilizar 

fosfato e estimular o crescimento das plantas através da produção de hormônios, indução de 

resistência sistêmica contra patógenos e redução de microrganismos prejudiciais na rizosfera. 

Essas características evidenciam um potencial considerável para a utilização de r izobactérias, 

como as do gênero Pseudomonas, como inoculantes em práticas agrícolas voltadas para a 

sustentabilidade (Naik et al., 2008). 

A espécie Pseudomonas fluorescens é amplamente estudada, apresentando resultados 

positivos quando inoculada em plantas agricultáveis, esta tem mecanismos de ação como 
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controle de fitopatógenos, e capacidade de solubilizar forma de fósforo não lábeis presentes no 

solo (Oliveira et al., 2015; Kazi et al., 2016). 

Os estudos encontrados na literatura evidenciam um efeito positivo resultante da 

utilização de solubilizadores (Ferreira et al., 2016; Lautharte et al., 2021). Os produtos 

inoculantes disponíveis comercialmente estão amplamente distribuídos por todo o território, 

resultando em um incremento na rentabilidade para os produtores, representam uma tecnologia 

voltada para a melhoria dos sistemas agrícolas e o aumento da produtividade a longo prazo.  

(Naiman; Latrónico; Salamone, 2009). 

Portanto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a ação de diferentes 

concentrações da estirpe BR 14810, da bactéria Pseudomonas fluorescens, como solubilizadora 

de P, em melão cultivado em Neossolo Flúvico. 

 

2. METODOLOGIA  

 

2.1. Local experimental 

O experimento foi conduzido  na Universidade do Estado da Bahia, Departamento de 

Tecnologia e Ciências Sociais, UNEB/DTCS, campus III, Juazeiro-BA, coordenadas a 

09°24’50’’ Sul, de latitude e 40°30’10’’a 09°24’50’ Oeste de longitude com uma altitude de 

368 metros.O clima da região, segundo a classificação de Köppen, é do tipo Bswh’, semiárido, 

caracterizado por apresentar elevadas temperaturas, sendo máximas médias de 29,3 ºC a 33,9ºC 

(Santiago et al., 2021) 

O solo utilizado no trabalho foi coletado da área do campus III, UNEB, Juazeiro-BA, 

na região do pivô central, sem antecedentes de algum cultivo, extraído de área considerada 

como pastagem degradada, classificado com Neossolo fúlvico. A amostra foi enviada ao 

laboratório para análise química, de acordo com metodologia recomendada pela EMBRAPA 

(2007) (Tabela 1) 

Tabela 1. Analise da amostra do solo Neossolo Flúvico utilizado no experimento em casa de vegetação. Juazeiro-

BA,2023. 

Camada Classe do 

solo 

pH MO Ca2+ Mg2+ K+ H+Al 

 
 

Al3+ P-res V 

   

m 

 
 

Cm  H2O g /kg ---------------- cmolc dm-3 ------------- mg dm-3 ---- % ---- 

0-20                    Neossolo 

Flúvico 

6,81 2,3 0,58 0,16 0,00 0,33 0,20         23,7 74,01 0,0 

MO=matéria orgânica, V= saturação por bases, m=saturação por alumínio  
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2.3. Condução do experimento  

O experimento foi montado em casa de vegetação, localizado na Universidade do Estado 

da Bahia, departamento de tecnologias e ciências sociais (UNEB, DTCS- Campus III) o solo 

coletado foi colocado em vasos plásticos com capacidade de 6 L. As sementes de melão da 

variedade Tantalo, híbrido, F1, com boa sanidade, e boa taxa de germinação. A irrigação foi 

realizada por gotejamento, com água do rio São Francisco, baseado na capacidade de campo 

em vaso.  

  
                  Figura 1- Área experimental em casa de vegtação telada 

 

        Fonte: Elaborada pelo autor (2023) 

     

2.4. Delineamento experimental  

 

Foi utilizado delineamento inteiramente casualizado com 7 tratamentos e 5 repetições , 

totalizando 35 parcelas. Os tratamentos foram assim constituidos: T1- Controle absoluto( Sem 

adubação fosfatada e sem inoculação da sementes); T2- Controle fosfatado (100% da dose 

recomenda de fosforo (MAP 12-61-00) e sem inoculação); T3- 100 ml de Pseudomonas (dose 

recomendada do produto para 50kg de sementes); T4- 50% da dose recomendada da adubação 

fosfatada (MAP) + inoculação das sementes com o inoculante à base de P. fluorescens, na dose 

de 50 mL para 50 kg de sementes; T5- 50% da dose recomendada da adubação fosfatada (MAP) 

+ inoculação das sementes com o inoculante a base de P. fluorescens, na dose de 100 mL para 

50 kg de sementes; T6- 50% da dose recomendada da adubação fosfatada (MAP) + inoculação 
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das sementes com o inoculante a base de P. fluorescens, na dose de 150 mL para 50 kg de 

sementes; T7- 50% da dose recomendada da adubação fosfatada (MAP) + inoculação das 

sementes com o inoculante a base de P. fluorescens, na dose de 200mL para 50kg de sementes. 

(Tabela 2) 

A dose aplicada seguiu a recomendação do fabricante, sendo ajustada para as condições 

experimentais. As sementes da variedade Tantalo de melão foram inoculadas 45 minutos antes 

da semeadura em laboratório, assegurando uma mistura homogênea entre o inoculante e as 

sementes. Em seguida, ocorreu uma segunda inoculação no colo da planta, 5 dias após o 

transplantio das mudas, utilizando doses referentes à recomendação do produto: 0,5 ml, 1,0 ml, 

1,5 ml e 2,0 ml em 1 ml de suspensão (Tabela 2). 

 

Tabela 2- Doses em suspensão de 1 ml aplicada via sulco no colo da planta  

Fonte: Elaborada pelo autor (2023) 

 

2.5. Cultivo de mudas e transplantio 

A mudas foram produzidas em bandejas de células de plástico com substrato de casca 

de pinus, vermiculita e turfa, mantidas em casa de vegetação e foram irrigadas regularmente 

duas vezes ao dia (Figura 2). 

O transplantio ocorreu em condições de casa de vegetação do tipo telado, localizada na 

UNEB/DTCS em vasos plásticos contendo 6L de solo sem antecedentes de algum cultivo 

(Figura 3), extraído de área considerada como pastagem degradada, 15 dias após a semeadura. 

O solo foi adubado 5 dias antes do transplantio com MAP (N=12% E P=61), na dose 0,6 g com 

100% de fósforo (T2) e 0,3g com 50% de fósforo (T4, T5,T6 e T7). 

 

 

 

 

Tratamento Doses 

T1-Controle absoluto ---- 

T2-Controle fosfatado ---- 

T3- Bactéria P. fluorescens 100 mL 

T4-Dose de 50% de P+Pseudomonas 50 mL 

T5- - Dose de 50% de P +  Pseudomonas 100 mL 

T6- Dose de 50% de P +  Pseudomonas 150 mL 

T7- Dose de 50% de P +  Pseudomonas 200 mL 

C 
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Figura 2- Bandeja de plastico com sementes e plântulas de melão semeadas em substrato comercia (A), 

mudas com 8 dias após semeadura(B), mudas com 14 dias após semeadura (C)  

Fonte: Elaborada pelo autor (2023) 

   

        Figura 3- Aspectos das mudas por ocasião do transplantiopara vasos de 6 L 

 

   Fonte: Elaborada pelo autor (2023) 
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2.6. Tratamento fitossanitário  

 

No decorrer do experimento surgiram algumas pragas e doenças, dessa forma se fez 

necessário aplicar alguns produtos para o controle fitossanitário, sempre utilizando produtos 

naturais e biológicos. As pragas que identificadas foram a Mosca Branca (Bemisia tabaci) 

(Figura 4), Pulgão (Aphis gossypii ) (Figura 5), e Tripes (Frankliniella schultzei) (Figura 6),  e 

as doenças foram Oídio (Podosphaera xanthii) (Figura 7),  e Míldio (Pseudoperonospora 

cubensis) (Figura 8). Para realizar o controle aplicou inseticida natural PREV-AM (aplicação 

de 2 em 2 dias, na dose de 2ml/1L), Beauveria basssiana (1 aplicação na semana) para contole 

da mosca branca, Larrea tridentata ( aplicação feita de 2 em 2 dias) para o míldio, Leite de 

vaca na concentação de 10% para o oídio (2 vezes na semana). 

                                          

 

                                                       

Figura 4- Mosca Branca (Bemisia tabaci) na cultura do 

melão 

Figura 5- Pulgão (Aphis gossypii) na cultura do melão 

 

Fonte: Elaborada pelo autor (2023) 
 

Fonte: Elaborada pelo autor (2023) 
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Fonte: Elaborada pelo autor (2023) 

 

 

 

B 

Figura 8- Aspecto da folha de meloeiro soob Míldio (Pseudoperonospora cubensis), face adaxial 

(A), face abaxial (B) 

 Figura 6- Aspecto da folha de meloeiro soob Tripes 

(Frankliniella schultzei) 

Figura 7- Aspecto da folha de meloeiro soob Oídio 

(Podosphaera xanthii) 

Fonte: Elaborada pelo autor (2023) 
 

Fonte: Elaborada pelo autor (2023) 
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2.7. Colheita e avaliações 

 

40 dias após o transplantio foi realizada a colheita do experimento, avaliando as 

variáveis:, comprimento da planta e da raiz,   realizada com o o auxilio de uma trena(cm), 

diâmetro do caule realizada com  paquímetro digital (mm), massa fresca de raizes e de parte 

aérea determiando em balança analítica. Após, para análise  da massa fresca as partes aérea e 

raízes, foram separadas e colocadas  em sacos de papel kraft e encaminhadas para estufa, onde 

permaneuceram  por 72h à  temperatura de 65ºC (+-2 ºC)   para  secagem total, e determinação 

da massa seca. 

Após as análises os dados foram rodados pelo Software Agroestat por meio do teste de 

Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise de variância revelou diferenças significativas entre os tratamentos aplicados 

ao cultivo de melão, com um nível de 5% de probabilidade, conforme o teste de Scott -Knott a 

5% (Tabela 3). Nas análises realizadas, foram identificadas diferenças estatísticas em todos os 

parâmetros analisados , com a exceção do número de flores (Tabelas 3). Adicionalmente, 

observou-se que os tratamentos com 50% de fósforo  (MAP) e diferentes doses da bactéria 

apresentaram incrementos significativos em relação ao tratamento  controle (T1).  

Para o parâmetro número de folhas, observou-se que o tratamento T2 se destacou, 

apresentando o maior número, evidenciando diferença estatística significativa em relação aos 

demais tratamentos. Os tratamentos que receberam 50% da dose de fósforo em combinação 

com diferentes concentrações de bactéria demonstraram incrementos notáveis quando 

comparados aos tratamentos controle, representados pelo T1, e ao T3 (contendo apenas a 

bactéria). 

Ao avaliar a massa seca das raízes, destaca-se que o tratamento T2 (Controle fosfatado) 

demonstrou ser superior em comparação aos outros tratamentos (Tabela 3). Este resultado 

diverge das descobertas de Cardoso et al. (2008), que relataram um efeito positivo da inoculação 

de Pseudomonas na cultura do milho em relação à massa seca da raiz. Essa disparidade ressalta 

a complexidade das interações planta-microrganismo, especialmente quando consideramos 

diferentes culturas como o melão e o milho. 
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Tabela 3- Análise das médias de variância para comprimento da planta (CP), massa fresca aérea (MFA), massa seca da parte aérea (MSA), comprimento da raiz (CR), massa 

fresca da raiz (MFR), massa seca da raiz (MSR),número de folhas (NFO), diâmtro do caule  (DC), número de flores (NFL) pelo teste de Scott-knott 

TRATAMENTOS CP MFA MAS CR MFR MSR NFO DC NFL 

Cm g planta-¹ g planta-¹ cm g planta-¹ g planta-¹ 
 

mm 
 

T1-Controle absoluto  41,6 c 12,718c 1,648 d 34,2b 3,384b 0,46 b 12,8 d 3,77 b 6,4 a 

T2-Controle fosfatado 105,4 a 35,422 a 5,822 b 29,4b 7,856 a 1,192 a 23,6 a 4,65 a 8,8 a 

T3- 100 mL Pseudomonas/50kg de 

sementes+ 50% P 

49,2 c 16,574c 2,492 d 34,6b 5,37 a 0,668 b 14,2 d 3,68 b 8,4 a 

T4-50 mL de Pseudomonas / 50kg 

de sementes+ 50% P 

81,2b 25,656b 3,906 c 36b 6,006 a 0,724 b 19,6b 4,3 a 10,4 a 

T5-100 mLde Pseudomonas / 50kg 

de sementes + 50% P 

86,4b 27,93b 4,234 c 47,8 a 6,322 a 0,706 b 19b 4,54 a 9,6 a 

T6-150 mL de Pseudomonas/ 50kg 

de sementes + 50% P 

81,2b 23,748b 8,658 a 50,8 a 5,626 a 0,704 b 19,6b 4,42 a 9,6 a 

T7-200 Ml  de Pseudomonas/ 50kg 

de sementes +50% P 

72 b 22,496b 3,224 c 37,6b 3,876b 0,556 b 16,6c 4,32 a 11 a 

Fonte: Elaborada pelo autor (2023).  Letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de scott-knot. 
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Em relação a comprimento da planta, o tratamento T2 , que recebeu 100% da dose de 

fósforo (0,6 g/vaso), apresentou o maior incremento na altura das plantas em comparação aos 

demais tratamentos (Figura 9). Os tratamentos subsequentes (T5, T4, T6 e T7) também 

demonstraram aumentos de 75%, 65%, 65% e 46%, respectivamente, em relação ao tratamento 

T3 (P. fluorescens sem fertilizante), e superaram o tratamento T1 (controle) em 107,6%, 

95,19%, 95,19% e 73,07%  (Figura 10A). 

Fonte: Elaborada pelo autor (2023) 

 

Adicionalmente, os tratamentos com 50% da aplicação de fósforo e diferentes doses da 

bactéria não apresentaram diferenças significativas  entre si, distinguindo-se apenas do 

tratamento T1 e do tratamento T3 (Tabela 3). Isso destaca a necessidade de uma dose inicial de 

fósforo para o desempenho eficaz das bactérias.  

A ausência de uma resposta significativa à inoculação em solos com baixa concentração 

de fósforo pode ser atribuída à dependência inicial dessas bactérias desse nutriente para 

sustentar seu metabolismo. Portanto, é somente em uma etapa subsequente que essas bactérias 

assumiriam efetivamente sua função como promotoras de crescimento (RICHARDSON; 

SIMPSON, 2011). Portanto, a redução da promoção de crescimento pode estar diretamente 

relacionada à escassez de fósforo, o que de certa forma limita a eficácia das bactérias inoculadas 

anteriormente. 

Figura 9-Efeito da inoculação com Pseudomonas fluorescens No comprimento das plantas de  melão 

inoculado com diferentes doses  
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Figura 10-Efeito da utilização de inoculante comercial Pseudomonas florescens (BR 14810) na altura da 

planta (A) e massa seca da parte aérea (B) 

 

           Fonte: Elaborada pelo autor (2023) 

 

Em relação aos dados referentes à massa seca da parte aérea (Figura 10B), o tratamento 

T6 (50% de P + 150 mL de P. fluorescens/50kg de sementes) destacou-se, demonstrando o 

maior acúmulo de material vegetal. Houve um aumento significativo de 48,71% em 

comparação com o tratamento T2 (100% da dose de fósforo) e aumentos expressivos de 

104,4%, 121,6%, 168,54%, 247,4% e 425,3% em relação aos tratamentos T5, T4, T7, T3 e T1, 

respectivamente. 

De acordo com Bashan e Bashan (2004), o aumento na biomassa das plantas é indicativo 

primário do efeito da solubilização de fosfato, resultando em um estímulo ao crescimento e 

desenvolvimento vegetal. Nesse sentido, os resultados do tratamento T6 se alinham com as 

B 

 A 

B 
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conclusões de Martins (2020), que, ao empregar Pseudomonas em sua pesquisa, encontrou 

resultados parecidos com os observados neste estudo. Isso se deve ao fato de que os  

microrganismos exercem sua influência principalmente nas raízes primárias, favorecendo 

especialmente o crescimento radicular das plantas. A expansão da exploração do solo pelas 

raízes pode assegurar um suprimento substancial de água e nutrientes para a planta, gerando, 

como resultado, um notável aumento na matéria seca da parte aérea. 

Essas observações destacam a eficácia do tratamento T6 em promover o crescimento 

vegetal, sugerindo que a combinação específica de 50% da dose de fósforo e a aplicação de P. 

fluorescens resultou em aumentos notáveis na massa seca da parte aérea. Esse achado não 

apenas reforça a influência positiva da solubilização de fosfato, mas também ressalta o potencial 

dessas práticas para impulsionar significativamente o desenvolvimento das plantas. 

No que se refere ao comprimento das raízes (Figura 11), identificou-se uma diferença 

significativa entre os tratamentos, destacando-se o tratamento T6 com inoculação (Figura 12A), 

seguido pelo tratamento T5, também inoculado com a bactéria P. fluorescens, nas doses de 150 

mL e 100 mL do inoculante/ 50kg de sementes, respectivamente. Isso evidencia o papel 

benéfico da bactéria no estímulo ao crescimento das raízes por meio da liberação de compostos 

promotores de crescimento, conforme mencionado por Jeon et al. (2003). Os fitohormônios 

produzidos pela P. fluorescens, incluindo o ácido indol-3-acético, agem em concentrações 

baixas, promovendo a proliferação e o alongamento das raízes por meio da divisão e 

multiplicação celular, resultando em uma área explorada maior e uma absorção aprimorada de 

nutrientes e água (Leinhos; Vacek, 1994; Taiz; Zeiger, 2009). 

Figura 11- Efeito da inoculação da Pseudomonas fluorescens (BR14810) no comprimento das raizes de 

melão inoculado com bactéria do gênero Pseudomonas 

 

               Fonte: Elaborada pelo autor (2023) 
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Entretanto, os resultados foram menos favoráveis nos tratamentos T4, com a menor dose 

de P. fluorescens (50 mL), e T7, com a maior dose (200 mL), os quais não apresentaram 

diferenças significativas em relação ao comprimento das raízes quando comparados aos 

tratamentos T1 e T2 sem inoculação da bactéria. Esse padrão pode ser explicado pela 

quantidade mínima que pode ter competido com as bactérias indígenas do solo. No caso da dose 

máxima, o excesso de fitohormônios pode ter prejudicado o crescimento. Dobbelaere et al. 

(1999) alertam que a aplicação de microrganismos produtores de fitohormônios nem sempre é 

benéfica para o crescimento e desenvolvimento das plantas. Os autores observaram que, à 

medida que o número de células bacterianas viáveis com essa característica aumentava na 

inoculação das plantas, ocorria o encurtamento das raízes e a inibição de seu crescimento, 

fenômeno atribuído ao excesso de fitohormônios produzido. 

 

Figura 12-Efeito da utilização de inoculante comercial de Pseudomonas fluorescens no comprimento da 

raiz (A) e na massa fresca da raiz (B) em plantas de melão. Colunas com letras iguais não diferem entre 

siestatisticamente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

              

 

 

            Fonte: Elaborada pelo autor (2023) 

       

A 

B 
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Quanto à massa fresca da raiz (Figura 13B), o tratamento T2 (controle fosfatado) 

apresentou o maior incremento, contudo, não foram observadas diferenças estatísticas entre o 

controle fosfatado (T2) e os tratamentos inoculados com a bactéria, com exceção do tratamento 

T7 (200 mL de Pseudomonas fluorescens + 50% de P), o qual demonstrou ser estatisticamente 

equivalente ao controle sem inoculação e sem fósforo. Dessa maneira, a relação simbiótica entre 

planta e microorganismo destaca-se na promoção do crescimento e na captação de água pelas 

raízes. Mesmo diante das condições em que alguns tratamentos foram submetidos, incluindo 

uma redução de 50% na dose de fósforo, os índices permaneceram estatisticamente semelhantes 

ao tratamento com 100% de fósforo. 

 Quanto à massa fresca da parte aérea (Figura 13), o tratamento T2 destacou-se 

estatisticamente em relação aos demais, registrando um aumento de 26,8% em comparação 

com o tratamento T5 (100 mLde P. fluorescens + 50% de P) e apresentando um acréscimo de 

181% quando comparado ao tratamento T1 (controle). Este parâmetro reflete o teor de água 

nos tecidos da planta. A relevância desse fator é evidenciada pela consistência dos resultados, 

uma vez que os parâmetros de altura e número de folhas também demonstraram significância 

para o tratamento T2.  

 

   Fonte: Elaborada pelo autor (2023) 

 

Para o diâmetro do caule (Figura 13 A), os tratamentos com 50% de P e diferentes doses 

do inoculante não apresentaram diferenças significativas, em comparação com o controle 100% 

fosfatado, demonstrando um incremento no diâmetro, quando comparados aos tratamentos 

Figura 13- Efeito da utilização de inoculante comercial de Pseudomonas fluorescens na massa fresca da 

parte aérea em plantas de melão. Colunas com letras iguais não diferem entre si  estatisticamente. 
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controle e ao tratamento apenas inoculado sem fósforo. Esses resultados estão em consonância 

com Crisóstomo et al. (2007), que afirmam que a carência de fósforo reduz o crescimento 

caulinar. Esse fenômeno já foi observado em outras culturas, como indicado por Sarker, 

Karmoker e Rashid (2010), os quais destacam que a deficiência de fósforo prejudica a formação 

do colmo em plantas de milho, resultando em diâmetros menores. 

 

Fonte: Elaborada pelo autor (2023) 

 

 

4. CONCLUSÃO 

O inoculante comercial à base da cepa BR14810 de Pseudomonas fluorescens, em 

combinação com doses de fósforo, demonstrou eficácia ao estimular o crescimento das plantas 

e reduzir a necessidade de fósforo, destacando o potencial desta cepa específica. 

A aplicação de Pseudomonas fluorescens gerou respostas positivas em vários 

parâmetros avaliados. Notavelmente, em muitas variáveis o tratamento com P apresentou 

estatística para os T6 e T5, que receberam 50% de fósforo com 150 mL e 100 mL, 

respectivamente, apresentaram resultados comparáveis aos tratamentos que receberam a dose 

completa de 100% de fósforo. No entanto, são necessários estudos adicionais para explorar 

diferentes doses de adubo fosfatado, como 75%, a fim de avaliar possíveis melhorias em outros 

parâmetros, como número de folhas e altura das plantas. 

Esses resultados sugerem que a inoculação com Pseudomonas fluorescens cepa 

BR14810 pode ser uma abordagem promissora para otimizar o uso de fósforo nas plantas, 

promovendo um crescimento sustentável e reduzindo a dependência de doses elevadas de adubo 

fosfatado na cultura do meloeiro 

Figura 14- Efeito da utilização de inoculante comercial de Pseudomonas fluorescens na massa fresca da 

parte aérea em plantas de melão. Colunas com letras iguais não diferem entre si estatisticamente  
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